
Execução de intervenções utilizando de temas pré-definidos e contando com a 
participação de adolescentes de 15 à 20 anos. Nas intervenções são utilizadas 
técnicas para trabalho em grupo que levam as participantes à identificarem 
situações cotidianas de violência.
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    Nuances, do Cinza ao Rosa 
Violência de gênero é um fenômeno que 
ao longo de décadas vêm atingindo 
mulheres em todos âmbitos, e na 
adolescência, especialmente, o debate 
sobre a mesma torna-se essencial.

Enfatizar a importância da prevenção de atitudes 
e comportamentos violentos e o enfrentamento 
de situações  de risco vivenciadas na 
comunidade.

 

Objetivo

Metodologia

A atividade conta com o número previsto, de 15 a 20 integrantes, e é 
articulada dentro da escola EMEF Paulo Freire no bairro Guajuviras, Nuances: 
do cinza ao rosa, dialoga sobre prevenção e esclarecimento da temática do 
projeto Acolhimento Lilás.

Resultados

Essa iniciativa é crucial para com a demanda da perda de direitos e da 
cidadania que pode ser percebida na atualidade. Então, como estratégia, a 
oficina configura-se sendo um meio de intervir com os adolescentes sobre as 
relações de gênero.

Considerações finais
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